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EMENTA

A hegemonia da explicação teológica na  Idade Média e a nova compreensão do problema alma-corpo:   o racionalismo e o mecanicismo. O empirismo e  associacionismo britânico. Wulf e a Psicologia Racional e Empírica. A crítica de Kant à Psicologia Racional. A psicologia alemã: a consciência, processos psicofisiológicos e processos psicossociais. A psicologia francesa e a psicopatologia. O projeto de uma “nação moderna” e os primeiros laboratórios de psicologia experimental no Brasil.  O estruturalismo norte-americano. O movimento pragmatista. O funcionalismo norte-americano,  europeu e brasileiro:a importância da educação para a construção de uma nova nação. Radecki e a proposição da oficialização da psicologia no Brasil.
OBJETIVOS

Permitir ao aluno acompanhar criticamente a constituição da Psicologia como disciplina autônoma, através das transformações teóricas e metodológicas do pensamento nos últimos quatro séculos, objetivando principalmente observar sua emergência  como ciência humana e social.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1ª aula: Apresentação do programa.

2ª e 3ª aulas: Caracterização do problema: A História, seus campos e seus métodos. A Psicologia e seus objetos. O indivíduo. 

4ª e 5ª aulas: Temas básicos na filosofia da Antigüidade clássica. A alma universal. O sábio. O cuidado de si. Homem, sociedade e conhecimento na filosofia da Idade Média. A alma particularizada. O homem, medida de todas as coisas.

6ª aula: A Psicologia tomista no Brasil colônia.

7ª, 8ª e 9ª aulas: O Racionalismo e o Mecanicismo.

· Debate de textos (Descartes e Boaventura Sousa Santos)

10ª aula: O Empirismo e o Associacionismo.

11ª e 12ª aulas: A Psicologia alemã no séc. XVIII.

· Debate de texto (cap. 2 do livro de História – F. Vidal)

13ª e 14ª aulas: A Psicofisiologia e a Psicologia alemã no séc. XIX: Wundt e o laboratório de Leipzig.

15ª aula: A Psicologia inglesa e a comparação.

· Debate de texto (Chico)

16ª e 17ª aulas: Ribot e Psicologia francesa. Charcot, Janet e a Salpêtrière.

· Palestrante: Denise 

18ª, 19ª e 20ª aulas: O Brasil-Império. As faculdades de Direito e Medicina. A Psicologia Científica.

· Debate de texto (Clio – Medicina Legal)

21ª e 22ª aulas: Os primeiros laboratórios de Psicologia experimental no Brasil. Maurício de Medeiros, Manoel Bomfim, W. Radecki.

· Debate de texto (tese Henrique Roxo)

23ª e 24ª aulas: A Psicologia nas universidades norte-americanas: Titchener e o Estruturalismo. O Funcionalismo: William James, John Dewey. Claparède.

25ª a 29ª aulas: O movimento da Escola Nova. Binet e o teste de nível mental. O Funcionalismo no Brasil. Lourenço Filho e Helena Antipoff.

30ª aula: Encerramento do curso: avaliação da disciplina.

AVALIAÇÃO 

A avaliação do desempenho do aluno será feita sistematicamente durante o decorrer do semestre, enfocando-se principalmente sua participação no transcorrer da disciplina. A nota final será a  média das duas notas obtidas durante o semestre, quais sejam: 

Nota 1 –  Participação em aula, notadamente no  debate de textos;

Projeto de construção de um verbete de instituições de Psicologia. Entrega até o dia 14/06.

Nota 2 – Resenha de 1 (um) livro, dentre os quatro indicados a seguir.  

· BOMFIM, Manoel. Noções de psychologia. Rio de Janeiro: Livraria Escolar, 1929.

· _______________. América Latina. Ed. Top Books.

· _______________. Pensar e dizer.

· SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil – 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

· LOURENÇO FILHO. Introdução ao Estudo da Escola Nova. 18ª ed. EDUERJ. 

· VER LIVRO SOBRE CHARCOT. ANA.

Observações sobre a resenha:

Data de entrega: 03/05

Por “resenha” entende-se um resumo comentado, um resumo crítico, de um determinado texto. São cabíveis, portanto,  comparações com outros textos, comentários sobre a escritura (fácil/difícil, sedutora ou não, etc.), relações com o período em que o texto foi escrito, relação do texto com outros anteriores e posteriores etc.

Apresentação da resenha: página de rosto, com identificação completa (vide identificação deste Programa) em que conste também o  autor e título da obra resenhada; em seguida, um máximo de 3 (três) páginas com a resenha propriamente dita.
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